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APRESENTAÇÃO

É com satisfação que a Atena Editora e as autoras dos trabalhos aqui expostos 
apresentam o e-book “Mulheres nas Engenharias: Produção Científica e Ações 
Transversais” e seus 13 capítulos que tratam de pesquisas científicas inovadoras, extensão 
e ensino na área do conhecimento de engenharias, no contexto da igualdade de gênero, 
sustentabilidade, meio ambiente e bioenergia. 

Neste e-book há predominância de trabalhos voltados para o ambiente estudantil 
que alia o engajamento de jovens do gênero feminino nas pesquisas científicas, bem como 
o fortalecimento da produção científica acadêmica.

A princípio, tem-se o estudo de Schwanke e Young a respeito da importância de 
fomentar à participação e à formação de meninas e mulheres para as carreiras de engenharias, 
despertando o interesse vocacional de estudantes do gênero feminino da Educação Básica 
por estas profissões e estimular graduandas do Ensino Superior a permanecer nestes 
cursos, a partir do projeto REDE #EUMENINAEUMULHERNASENGENHARIAS.

A formação de professores recebe destaque com o estudo de Schwanke e Young. 
A educação ambiental de Young et al. é abordada como instrumento pedagógico em 
formato virtual para aprendizado e conscientização. Enquanto, a geração de energia limpa 
é conduzida no material educativo preparado para o ambiente virtual de Castrillon et al. ao 
utilizarem diferentes ferramentas digitais para abordar os temas de energias renováveis e 
aproveitamento de resíduos. Ainda sobre o tema formação de professores tem-se o relato 
de Costa et al. ao avaliarem a percepção destas sobre as ações formadoras desenvolvidas 
durante o “Curso de Formação Projeto Mulheres nas Engenharias: A Práxis Pedagógica em 
Energia e Meio Ambiente para Educação Básica”.

As apresentações em eventos científicos ganharam um novo formato virtual com 
Madeira et al. ao construírem modelos de vídeos e infográficos para representação visual 
de informação de dados.

Silva et al. abordam o uso de oficinas temáticas como ferramentas da práxis 
pedagógica. Madeira et al. produziram um modelo didático de mini aquecedor solar 
mostrando de forma didática opções para armazenar energia limpa e renovável com 
baixo custo financeiro. Urdangarin et al. trazem a construção de biodigestores, produção 
de biogás e uso do resíduo como biofertilizante como estratégia sustentável. Fomentar a 
geração de renda e sustentabilidade é o objetivo de Pereira et al. e de Navarrete et al. com o 
aproveitamento de óleo residual de cozinha para produzir sabão sólido (artesanal) e líquido; 
e, produção de velas ecológicas, respectivamente. Ainda neste tema sustentabilidade o 



estudo de Silveira et al. discute a eficiência energética residencial. Por último, Costa et al. 
relata sobre ações transformadoras sustentáveis nas Escolas.

Aprecie os trabalhos!

Cristine Machado Schwanke
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RESUMO: A educação ambiental (EA) 
desempenha um papel fundamental no atual 
contexto socioambiental. Percebe-se que nas 
últimas três décadas, apesar dos avanços e 
retrocessos, houve um crescimento significativo 
no interesse pela preservação ambiental. Nesse 
cenário, a EA parece ser a melhor ferramenta, 
mas para isso deve ser transformadora, 
identificando atores comprometidos e levando 
ao exercício da cidadania. Por isso, procuramos 
trabalhar esse conceito no Curso de Capacitação 
Projeto REDE Mulheres nas Engenharias: A 
Práxis Pedagógica em Energia e Ambiente para 
Educação Básica, cujo objetivo foi transformar a 
visão das participantes, para que elas busquem 
coletivamente resolver os problemas ambientais 

criando uma rede. A metodologia utilizada foi 
a proposta por Loureiro (2004), que acredita na 
transformação socioambiental por meio da prática 
da cidadania. Todo o curso decorreu virtualmente, 
devido à pandemia de COVID-19, que foi um 
desafio no módulo de EA, dada a importância 
das práticas de sensibilização para a mudança 
efetiva e a sensibilização individual, consolidando 
a construção conjunta de práticas de cidadania. A 
inclusão da EA em um curso que busca a equidade 
de gênero facilitou a criação de novas atitudes e 
hábitos, pois as pessoas envolvidas estão abertas 
a mudanças por meio de ações baseadas no 
envolvimento do grupo como comunidade, com 
objetivos comuns de melhoria da qualidade de 
vida.
PALAVRAS-CHAVE: Cidadania, Equidade, EA 
Transformadora.

ABSTRACT: Environmental education (EE) 
plays a fundamental role in the current socio-
environmental context. In the last three decades, 
despite advances and setbacks, there has been 
a significant growth in interest in environmental 
preservation. In this scenario, EE seems to be the 
best tool, but for that it mu st be transformative, 
identifying committed actors and leading to the 
exercise of citizenship. Therefore, we tried to work 
on this concept in the Training Course: Project 
Network Women in Engineering: Pedagogical 
Praxis in Energy and Environment for Basic 
Education, whose objective was to transform the 
vision of the participants, so that they collectively 
seek to solve environmental problems by creating 
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a network. The methodology used was the one proposed by Loureiro (2004), who believes 
in socio-environmental transformation through the practice of citizenship. The entire course 
took place virtually, due to the COVID-19 pandemic, which was a challenge in the EE module, 
given the importance of awareness-raising practices for effective change and individual 
awareness, consolidating the joint construction of citizenship practices. The inclusion of EE in 
a course that seeks gender equity facilitated the creation of new attitudes and habits, as the 
people involved are open to change through actions based on the involvement of the group 
as a community, with common goals of quality improvement of life.
KEYWORDS: Citizenship, Equity, EE Transformative.

1 |  INTRODUÇÃO

Este trabalho descreve a experiência do curso realizado pelo Projeto de Extensão 
Universitária Mulheres nas Engenharia - Curso de Formação REDE Mulheres nas 
Engenharias: A Práxis Pedagógica em Energia e Meio Ambiente para Educação Básica 
- em especial quanto ao segundo módulo, que abordou sobre Educação Ambiental (EA).

Para Cervi e Negrão (2016, p.3) a EA envolve conceitos “[...] relacionados a atitudes, 
cultura, qualidade de vida, respeito, cidadania, ética, sociedade, natureza e de recursos 
naturais; possuindo caráter abrangente”.

O sucesso das ações de EA depende da articulação dos educadores ambientais 
envolvidos, seja em nível local, regional ou nacional. Acredita-se, portanto, que é necessária 
a atuação em rede para mobilizar governos, empresas e sociedade civil de forma a debater 
e articular mudanças consideradas fundamentais para melhoria do ambiente. Nesse 
sentido, a criação de uma rede que reúna as pessoas e organizações que atuam com 
educação ambiental nos mais diversos territórios e espaços institucionais é o primeiro 
passo necessário para estimular uma comunicação contínua entre os educadores, e para 
o fortalecimento da atuação cidadã voltada à construção de uma sociedade sustentável 
apoiada na cultura de paz.

Assim, o curso teve por objetivo incentivar meninas e mulheres a ingressarem 
nas áreas das exatas, ao mesmo tempo fortalecendo o vínculo entre esses potenciais 
educadores ambientais por meio da criação de uma rede. O segundo módulo do curso 
teve por enfoque a Educação Ambiental e buscou sensibilizar as participantes para a 
importância da educação ambiental no alcance de um ambiente preservado, para a melhoria 
da qualidade de vida de todos os seres, bem como, para atingir a equidade de gênero.

1.1 Navegando entre os diversos conceitos da Educação Ambiental

A primeira definição para a EA foi adotada em 1971 pela Internacional Union 
for the Conservation of Nature (União Internacional pela Conservação da Natureza). 
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Posteriormente, os conceitos ali definidos sofreram ampliações pela Conferência das 
Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano ou Conferência de Estocolmo, que ocorreu 
em 1972. Nessa conferência foi elaborado o documento intitulado "Declaração sobre o Meio 
Ambiente Humano", cuja preocupação foi garantir um ambiente seguro para assegurar a 
melhoria da qualidade de vida.

No Brasil a EA foi inspirada pelo movimento ambientalista que ocorreu no final da 
década de 60. O crescimento e o fortalecimento das lutas em defesa do meio ambiente 
levaram ao despertar da sociedade acerca das relações mantidas com o meio ambiente. 
Mas foi somente após 1977, com a Conferência de Tbilisi, que ocorreu na Geórgia, que 
repercutiu no Brasil um movimento resultando em diversas ações, entre elas, a criação 
de órgãos de coordenação da política ambiental, criação de projetos, cursos e programas 
voltados para a área ambiental, bem como a criação de leis federais, estaduais e municipais, 
objetivando a regulamentação das políticas públicas ambientais. Em 1999 foi promulgada 
a Lei Federal n° 9.795/1999, que estabeleceu a Política Nacional de Educação Ambiental 
(BRASIL, 1999), estipulando conceitos e a necessidade da EA ser trabalhada de forma 
formal e não formal, “em todos os níveis de ensino e o engajamento da sociedade na 
conservação, recuperação e melhoria do meio ambiente” (BRASIL, 1999, art.3°).

Ainda, conforme a lei brasileira, a EA é entendida como "os processos por meio dos 
quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 
atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 
comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade" (BRASIL, 
1999, art. 1°), ou seja, uma educação ambiental cidadã, crítica e transformadora. Essa lei 
é de suma importância, pois compartilha a responsabilidade entre Governo, Setor Privado, 
Mídia e Sociedade, para que todos se engajem no sentido de vincular a ética, a educação, 
o trabalho e as práticas sociais exercendo a cidadania. Ademais, nenhuma transformação 
é possível na sociedade sem a mobilização de todos.

Para compreender a profundidade da EA crítica e transformadora é necessário ter 
em mente o entendimento de cidadania como uma dimensão pública da participação na 
vida social e política (TARGINO, 1991) exercida por um indivíduo que vive em sociedade, 
no que tange ao seu grau de influência nas políticas públicas e no poder de intervir e 
transformar o que é público.

Reigota (1994) defende que a prática da EA depende de como as pessoas percebem 
o meio ambiente, só após esse diagnóstico pode-se construir um conhecimento que 
induza a modificação de valores e condutas, de forma crítica e responsável, ou seja, que 
transforme a realidade.
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Para Marcatto (2002, p. 12) a população local é o agente e vítima dos problemas 
ambientais, e é “muito mais eficiente que o Estado na ‘fiscalização’ do cumprimento de 
um determinado acordo e no controle do uso de bens públicos ou dos recursos naturais”. 
O autor ainda salienta que a resolução dos problemas ambientais somente ocorre se a 
população local assim o quiser.

Segundo Loureiro (2004) a vertente transformadora da EA começou a se desenhar 
em meados de 1980, pela maior aproximação de educadores envolvidos com educação 
popular e instituições públicas de educação, em parceria com movimentos sociais e 
ambientalistas, que buscavam pela transformação da sociedade e questionavam os 
padrões industriais e de consumo consolidados pelo capitalismo.

O autor ainda considera que a EA transformadora é "[...] uma educação ambiental 
que se origina no escopo das pedagogias críticas e emancipatórias, [...]" (LOUREIRO, 
2004, p.67). Na prática é uma educação ambiental voltada para a construção da cidadania, 
viés bem diferente daquela educação ambiental tradicional com foco apenas ao incentivo de 
práticas individuais como separar o seu “lixo” ou plantar uma árvore. Acredita-se que, para 
a verdadeira transformação, é necessário um movimento coletivo, que exerça o controle 
social sobre as políticas públicas por isso, neste curso, apoiamo-nos nas considerações de 
Loureiro (2004) que entende a educação crítica e transformadora como:

“[...] elemento  de  transformação  social  (movimento  integrado  de 
mudança de valores e de padrões cognitivos com ação política democrática 
e reestruturação das relações econômicas), inspirada no fortalecimento 
dos sujeitos, no exercício da cidadania, para a superação das formas de 
dominação capitalistas, compreendendo o mundo em sua complexidade 
como totalidade.” (LOUREIRO, 2004, p.66-67).

Para o autor, a educação ambiental crítica e transformadora tem poder de mudança 
sobre a sociedade, pelo fortalecimento do grupo, que constrói junto um movimento baseado 
na ética. Ainda acredita que:

No campo em que se insere a Educação Ambiental Transformadora há em 
comum objetivos (uma ética), mas há nuances metodológicas e conceituais, 
além de algumas ênfases temáticas importantes no seu interior, que não 
podem ser ignoradas – ora no conceito de sujeito, o que é problemático se 
tiver um caráter f ilosófico idealista; ora na prática administrativa como gestão 
participativa popular, usando o conceito de sujeito nos termos f ilosóficos 
anteriores, ou não; ora na mudança paradigmática, necessária mas há que 
se considerar a ciência, e nela a educação, como atividade por si só capaz 
de revolucionar a sociedade, estará equivocada posto que isto é também 
dualismo entre sujeito e objeto ou entre teoria e prática. (LOUREIRO, 2004, 
p. 65-66).

Oliveira (2010) entende a EA como um processo de trocas que interessa a alguns 
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grupos sociais:

A educação ambiental será entendida como um processo onde se 
vivenciam experiências de interações e de trocas motivadoras a partir dos, 
e com os diferentes sujeitos sociais em interlocução, comprometida em 
construir soluções para desafios de questões ambientais e em diminuir o 
distanciamento do diálogo entre peritos e leigos, projetando ambientes que 
se façam socialmente justos e ecologicamente equilibrados (OLIVEIRA, 2010, 
p. 28).

Alguns autores entendem que a EA é a forma mais efetiva para mudanças estruturais, 
posto que é um processo contínuo de quebra de paradigmas, que vai além de ensinar 
conceitos, pois não basta apenas obter conhecimentos, é preciso colocá-los em prática e 
multiplicá-los. Por isso Viezzer e Ovalles (1994) defendem que a EA é uma filosofia de vida:

Educação ambiental é na verdade uma proposta de f ilosofia de vida que 
resgata valores éticos, estéticos, democráticos e humanistas. Ela parte 
de um princípio de respeito pela diversidade natural e cultural, que inclui 
a especificidade de classe, de etnia e de gênero. Por isso, uma de suas 
características é a defesa da descentralização em todos os níveis e a 
distribuição social do poder, reconhecendo também como poder o acesso à 
informação e ao conhecimento (VIEZZER & OVALLES, 1994, p. 20).

Michele Sato (2013, p. 16) faz uma reflexão sobre o que é EA, considerando que 
cada “[...] pessoa lerá o mundo sob suas lentes de vivências e aprendizagens”. A autora 
ainda diz que no Brasil a EA “ganhou contornos sociais enormes” que vão muito além do 
ambiental.

Em resumo, a EA iniciou sensibilizando a sociedade sobre as práticas do cotidiano, 
começando por pequenas, e muito importantes, ações como separar os resíduos, mas agora 
chegou o momento de grandes processos visando a transformação de um pensamento 
individual em coletivo, para a construção de uma sociedade educada, sustentável e 
consciente sobre sua responsabilidade em relação aos problemas ambientais locais e 
globais.

2 |   OBJETIVOS

Sabe-se que o desequilíbrio na oferta de oportunidades entre os gêneros ainda 
é uma realidade recorrente em vários setores da sociedade, principalmente nas áreas 
das engenharias e em cargos de comando. Esse desequilíbrio está sendo superado aos 
poucos por meio de ações que incentivem as mulheres a ocuparem esses espaços. O 
objetivo geral deste trabalho foi estimular mulheres e meninas a ingressarem na área das 
ciências exatas, buscando a equidade de gênero e, ao mesmo tempo, incentivando a um 
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novo modo de vida sustentável, que considere a finitude dos recursos naturais e busque 
soluções conjuntas aos problemas ambientais, incentivando o exercício da cidadania.

Teve como objetivo específico:

• Incentivar a visão ética e crítica das participantes, trabalhando com ações de 
Educação Ambiental;

• Fortalecer as ações em rede por meio de grupos em redes sociais.

3 |   METODOLOGIA

O curso teve como público-alvo professoras do ensino fundamental e médio e 
algumas de suas alunas. Em razão das limitações sanitárias impostas pela pandemia 
Covid-19, o curso que teria encontros presenciais teve de ser reorganizado para modelo 
totalmente virtual. Foi realizado utilizando-se a plataforma Moodle, disponibilizada pela 
Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA).

O segundo módulo do curso, objeto deste capítulo, teve a EA como seu principal foco 
e foi adaptado para ser realizado remotamente. Os que praticam atividades de EA devem 
entender a grande dificuldade que foi posta com essa limitação, visto que são através das 
oficinas e práticas de sensibilização que se consegue a compreensão do indivíduo, para 
que o mesmo seja sensibilizado e faça uma escolha, decidindo conscientizar-se ou não, 
passando então a mudar sua postura diante das questões ambientais.

Como o resultado pretendido era o despertar das participantes para o fato de que 
juntas elas têm voz e são mais fortes, optou-se pela corrente da EA Crítica e Transformadora. 
Para isso, abordamos alguns temas que se mostraram pertinentes, como: os principais 
conceitos de EA, a legislação e a Política Nacional de EA, e a parábola do rio mostrando 
a necessidade da mudança de atitude enquanto comunidade, buscando o exercício da 
cidadania. A Educação Ambiental tem o poder de propiciar às pessoas uma sensibilização 
quanto às condições do ambiente e desenvolver atitudes que lhes permitam adotar uma 
posição consciente e participativa no uso dos recursos naturais, visando uma melhoria da 
qualidade de vida.

No que se refere especificamente às bases teóricas e metodológicas Loureiro (2004, 
p.67) defende que “[...] a práxis (pensar e agir), tem no diálogo com as tradições a seguir os 
alicerces de seus posicionamentos e visão social de mundo”.

A EA brasileira se faz valer dos mais diversos documentos produzidos no âmbito 
internacional e tenta, a partir desses pressupostos, delinear uma trajetória prática. Prática 
essa que, dependendo do gru po social que a concebe e a realiza, não é neutra.
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Assim, a EA “é ideológica no sentido político, portanto, não é neutra, nem 
descontextualizada, nem a crítica; a abordagem deve ser a mais ampla e relacional possível, 
considerando as problemáticas globais, suas inter-relações; deve promover o diálogo e a 
cooperação entre indivíduos, instituições e culturas; deve considerar as diferenças étnicas, 
de gênero, de classe social e outras relações que promovam a construção de novas formas 
de pensar e agir dos cidadãos entre si e com a natureza” (VIEZZER & OVALLES, 1994, p. 
47).

Ribeiro e Silva (2012) salientam que há carência de incorporar conteúdo e saberes 
nos trabalhos de EA:

[...] os trabalhos em educação ambiental necessitam de maior integração de 
conteúdos e saberes para que haja maior interação entre os agentes sociais 
e entendimento sobre as implicações de suas ações sobre o meio ambiente. 
Os papéis construtores de valores e atitudes ambientalmente corretas devem 
atingir todo o público sem distinções. A responsabilidade não deve incidir 
somente sobre as crianças. (RIBEIRO & SILVA, 2012, p. 130).

Deste modo, baseando-se na premissa de que a EA deve ser trabalhada com adultos 
e que os mesmos devem entender a sua evolução, conseguindo visualizar o reflexo de suas 
ações sobre o ambiente, elencou -se os principais conceitos, fatos e conferências, que de 
alguma maneira tornaram-se marcos ao longo dessa caminhada, inserindo os participantes 
nesse percurso até os dias atuais.

Em um segundo momento abordamos a educação ambiental crítica como ferramenta 
fundamental para transformação de hábitos e atitudes, fazendo-se uma reflexão sobre a 
vida moderna e seus efeitos no ambiente e sobre os outros seres. Ainda se propôs uma 
reflexão sobre a forma do ensino atual, que “forma”, ou seja, passa o aluno por uma “fôrma” 
em que ele é modelado para que não reflita, não critique, apenas continue preenchendo 
a lacuna existente no trabalho. Esse tipo de educação, criticada por alguns autores como 
Paulo Freire e Rubem Alves, considera que o aluno nada sabe e o professor é detentor de 
todo o saber, o que cria um abismo entre o educador e o educando. Essa é a concepção 
da educação bancária é o "educador faz comunicados e depósitos e o educando recebe, 
memoriza e repete" (FREIRE, 1997, p.62). As escolas são comparadas a gaiolas que 
impedem o pássaro de alçar voo (FREIRE, 1997; ALVES, 2002).

Corrobora o pensamento dos autores citados, quanto a educação bancária, a 
colocação de Moreto (2020, p. 4-5) em relação a ordem mundial para formação de 
professores “por organismos internacionais afeitos à manutenção da lógica mercantil 
que veem na educação, de maneira especial na formação continuada de professores, a 
possibilidade de manutenção desse padrão, levando em conta a abrangência do trabalho 
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do professor e, por conseguinte, da escola.” O educador deve ser colocado na fôrma para 
formar mão de obra de acordo com as necessidades do mundo globalizado. “Conformam-
se os estudantes, os professores e a escola à lógica da globalização e, por conseguinte, do 
mercado.” (MORETO, 2020, p.6). Assim, na concepção do autor

Pela ótica da economia de mercado, faz-se preciso formar um novo 
trabalhador. A escola é o local privilegiado para formar a mão de obra futura. 
Na formação do trabalhador com habilidades intelectuais mais diversificadas 
e f lexíveis, o professor, também, necessita ser formado. (MORETO, 2020, p.4)

Moreto (2020) enfatiza que a preocupação com a aprendizagem demonstrada pelo 
Banco Mundial refere-se à educação pretendida pela globalização, onde “[...] não importam 
fatores histórico-sociais das populações. O que importa é a aprendizagem que conforme 
os futuros trabalhadores adaptados às necessidades do mercado.” (MORETO, 2020, p.12). 
Essas questões levam a crer que deve-se fazer uma profunda reflexão do modelo de 
educação e, nesse sentido, a educação ambiental tem importante papel de fomentar as 
discussões. Nesse curso, por meio da educação ambiental, estimulou-se as participantes, 
enquanto educadoras e cidadãs que compõem a sociedade, a (re)pensarem os valores e 
o modo de ensinar, ser, produzir e consumir, para que haja criatividade, transformação e 
busca de um maior cuidado com a diversidade da vida e das pessoas, com os outros seres, 
com a água, com os solos, respeitando diferenças e, principalmente, reforçando valores 
éticos e sociais em detrimento do valor de mercado.

A indicação do filme documentário Home-Nosso Planeta, Nossa Casa narrando as 
consequências do modelo atual de vida, acompanhado pelo cálculo da pegada ecológica foi 
a maneira encontrada para realizar a sensibilização virtualmente, quanto às consequências 
do estilo de vida que temos levado.

Tendo em vista que o curso foi direcionado a inserção de gênero nas engenharias, 
sendo o público-alvo, mulheres ligadas às áreas das exatas, buscou-se abordar o papel 
do Engenheiro para a melhoria do ambiente, citando- se alguns exemplos, principalmente 
dentro da Engenharia Civil, da busca pelo exercício da profissão de forma ambientalmente 
responsável.

Nessa mesma linha, e buscando-se a consecução dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) e as suas 169 metas, contempladas na Agenda 2030 
para o desenvolvimento sustentável da Organização das Nações Unidas (ONU), fez-se 
uma reflexão sobre as maneiras de colaborar para atingir esses objetivos. Focou -se 
principalmente nos objetivos 3, 4, 5, 6, 7 e 11; indicando-se a leitura da cartilha produzida 
pelo Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) de Minas Gerais, que remete 
a ética profissional e a busca por exercer a profissão de engenheiro de forma comprometida 
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com a melhoria da qualidade de vida e do ambiente.

Higuchi e Azevedo (2004, p. 63) defendem que a EA deve ser “desenvolvida a partir 
de múltiplas experiências teórico-metodológicas, em diversos níveis de abrangência, que 
transcendam as fronteiras do interesse individual superficial e atinjam o âmbito político 
coletivo”. Assim buscou -se fomentar o trabalho em rede, criando-se grupos de whatsapp 
entre alunas e professoras participantes e equipe executora do projeto, como forma de 
aproximação e fortalecimento da comunicação.

3.1 Sensibilizando virtualmente

Em ações de E A as atividades de sensibilização têm papel fundamental para efetivar 
as mudanças de atitudes, individuais e coletivas, resultando na tomada de consciência.

A percepção das coisas depende de estímulos, ocorre conforme as experiências 
vivenciadas. O ser humano utiliza-se dos cinco sentidos para perceber; assim, olfato, 
tato, visão, audição e paladar montam a imagem percebida através da memória do que 
já foi vivenciado. Faz-se essas considerações para entendermos o processo mental no 
reconhecimento da imagem e do som, e o quanto isso pode nos tocar. Rocha (2009) acredita 
que aquilo que o indivíduo vê, ouve e sente é influenciado por estímulos físicos, pelo estado 
psicológico e estado fisiológico. Isso determina como percebe e como se comporta diante 
das situações:

A maneira como uma pessoa se comporta está subordinada a esse mundo 
particular. A f im de compreender o seu comportamento, precisamos indagar 
inicialmente qual é a natureza específica do seu mundo. Estaremos, então, em 
condições de perg untar: Por que é assim? Como chegou a ser o que é? Qual 
a inf luência que esse mundo exerce em suas ações? (ROCHA, 2009, p. 8).

Entre os cinco sentidos, a visão é a primeira sensação experimentada, que irá se 
somar aos demais sentidos para a percepção do todo. Desta maneira, o que vemos nos 
chama a atenção ou não, e a partir daí se decide experimentar os demais sentidos. “A 
percepção é a fusão entre pensamento e sentimento que nos possibilita dar significado ao 
mundo. Assim, o ser humano é a soma de suas percepções singulares, únicas” (ROCHA, 
2009, p.10). E viver é perceber, por isso utilizou-se como ferramenta de percepção e recurso 
didático o filme documentário, explorando os sentidos da visão e audição para gerar um 
impacto na percepção sobre as possibilidades que se encaminham como resultados da 
forma que estamos cuidando da nossa casa, o planeta Terra.

Através da atividade de cálculo da pegada ecológica e discussão do resultado 
no fórum se proporcionou um momento de reflexão do impacto individual, que somado, 
transforma-se em impacto coletivo, e tem como consequências as catástrofes ambientais 
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que foram visualizadas no filme.

A pegada ecológica é uma expressão que refere-se à quantidade de planetas 
semelhantes à terra seriam necessários para sustentar a população se todos tivessem 
o mesmo modo de vida da pessoa que calculou sua pegada, tendo em conta todos os 
recursos materiais e energéticos necessários para todos. Em resumo, essa atividade 
objetivou desencadear uma análise sobre o impacto que estamos causando no planeta, 
e esse torna-se o problema a ser resolvido. A educação problematizadora possibilita 
compreender a formação para a cidadania, levando o indivíduo a uma reflexão sobre o 
mundo em que vivemos.

4 |   RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resultado das atividades despertou a sensibilidade não só das participantes do 
curso, mas de todos envolvidos no projeto e a comunidade em geral, que através das 
mídias sociais acompanhavam as ações realizadas, sempre enfocando-se a importância 
de preservar os recursos naturais, bem como de usarmos de modo racional, já que a 
sociedade depende destes para se manter.

Precisa-se salientar que é difícil mensurar os resultados quando se trata de ações 
de EA. Não se pode pensar apenas em um resultado numérico, pois mesmo que muitos 
participem da ação, é uma escolha individual, conscientizar- se ou não. Seria fácil dizer 
que contamos com um grupo de 23 pessoas engajadas ao projeto, que estas realizaram 
eventos e oficinas atingindo mais de 279 pessoas, que mais de 300 pessoas visualizaram 
o evento da semana do meio ambiente ou as postagens do Dia Internacional da Mulheres 
nas Engenharias, ou que nossas redes sociais tiveram mais de 300 acessos. Isso está 
contabilizado, entretanto, cabe uma reflexão sobre o significado real desses números. 
Rendendo-se a uma sociedade capitalista, necessitamos desses dados numéricos, mas 
muito mais que isso acreditamos que os resultados qualitativos foram surpreendentes.

Percebeu-se, que entre as participantes do curso, houve trocas de informações que 
levaram ao fortalecimento da rede. As professoras, mesmo sendo de municípios diferentes, 
Bagé e Caçapava do Sul, começaram a compartilhar suas experiências exitosas e, a partir 
daí, a auxiliar umas às outras na consecução das tarefas, principalmente na elaboração 
das oficinas e atividades de EA em suas escolas.

No fórum de discussão sobre o cálculo da pegada ecológica, muitas reflexões 
surgiram, principalmente quanto à questão da alimentação à base de carne, do consumo 
energético e da utilização de transporte utilizando combustíveis fósseis. Ao comparar 
quantos mundos seriam necessários para manter o consumo se todos vivessem o nosso 
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padrão, a maioria demonstrou -se chocada do quanto todas essas atitudes impactam o 
planeta.

Em reunião de avaliação, as professoras participantes comentaram sobre a evolução 
do conhecimento delas e de suas alunas e diversos aprendizados construídos pelo grupo.

Observando-se as alunas participantes percebe-se que elas estavam mais confiantes 
e comunicativas, melhoraram sua desenvoltu ra para falar em público e tornaram-se 
questionadoras quanto a realidade em que vivem.

4.1 Muito além de números

O resultado das ações do curso, incluindo as oficinas realizadas pelas escolas 
participantes, além de divulgar o projeto e estimular as meninas a seguirem os estudos 
nas áreas das exatas, possibilitou a integração das participantes, ainda que remotamente. 
Quanto ao módulo 2, deve-se ter em mente que o trabalho da EA é contínuo, os resultados 
são muito mais qualitativos que quantitativos. Seja por meio de oficinas desenvolvidas 
pelas participantes do curso, como a oficina de sabão, a oficina de brinquedos recicláveis 
- sugerida pelas próprias alunas para melhorar o recreio das crianças; seja uma ação 
mais estruturada como a instalação de um ponto de coleta de óleo usado, ou oficinas 
estimulando a matemática e a curiosidade científica com a construção de coletores solares, 
o intuito da ação foi o envolvimento de todos em prol de um resultado satisfatório. Buscou 
-se incentivar o trabalho em conjunto, assim, somar forças ainda que distante, foi mais um 
desafio e, também, uma maneira de desenvolver a cidadania.

Assim, não podemos apenas considerar o número de participantes ou número de 
acessos, é necessário avaliar o quão profundas são as raízes plantadas por esse grupo 
e monitorar a continuidade das ações mesmo após o término do projeto. Todos esses 
resultados só poderão ser contabilizados futuramente, pelos frutos que serão colhidos nas 
escolas participantes.

A verdadeira mudança deve ocorrer internamente e deve ser capaz de gerar uma 
força propulsora, que motive essas meninas e mulheres para que continuem buscando 
pela equidade e por um ambiente mais saudável, garantindo qualidade de vida para todos.

5 |   CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acredita-se que os objetivos propostos foram alcançados. Principalmente pelo fato 
de que todo o processo do curso ocorreu durante o período de isolamento social, que 
ocorreu devido a pandemia de covid-19. O empenho da equipe de execução foi essencial 
para conseguir alcançar cada participante.



 
Capítulo 3 35

Após o curso e do retorno de muitos feedbacks positivos, percebe-se que as 
participantes sentem-se estimuladas a ingressarem na área das ciências exatas, vencendo 
paradigmas de que esses cursos têm grau de dificuldade maior.

O incentivo da visão ética e crítica das participantes, motivando que trabalhem ações 
de uma Educação Ambiental transformadora, com certeza fará diferença na comunidade na 
qual as participantes estão inseridas, posto que essas transformações são construídas em 
conjunto e refletem os anseios da comunidade, produzindo o sentimento de pertencimento 
de cada cidadão, muito diferente de ações individuais, que tem sua importância enquanto 
ação educativa, mas não geram impacto na coletividade.

Dessa maneira, o entendimento da importância da busca pela equidade de gênero 
e por um novo modo de vida sustentável, que pode ser alcançado por meio de soluções 
conjuntas aos problemas ambientais, através do exercício da cidadania, foi um dos objetivos 
alcançados. O estabelecimento de uma rede entre as participantes foi importante, auxiliou 
no fortalecimento de laços entre as mesmas, mas ainda faz-se necessário encontrar meios 
de garantir a continuidade e ampliação dessa rede após o término das ações do projeto.
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